
 O primeiro Natal 
começou a ser celebrado nas 
vésperas do nascimento de 
Jesus, quando, segundo a 
Bíblia, os anjos anunciaram a 
Sua chegada. 
 Nessa a l tura  o 
i m p e r a d o r  A u g u s t o , 
determinou o recenseamento 
de toda a população do 
Império Romano por causa 
dos impostos, tendo cada 
pessoa, para o efeito, de se 
registar na sua localidade. 
 O Novo Testamento 
refere que José partiu de 
Nazaré para Belém, para se 
recensear, e levou com ele a 
sua esposa, Maria, que 
esperava um Filho. Ao longo 
da viagem, chegou a hora de 
Maria dar à luz e como a 
cidade estava com os 
albergues completamente 
cheios, tiveram de pernoitar 
numa gruta. 
 Foi nessa região da 
Judeia e no tempo do rei 
Herodes que Jesus nasceu. 
 Diz a Bíblia que um 
Anjo desceu sobre os pastores 
que guardavam os seus 
rebanhos durante a noite e 
disse-lhes: "deixai o que estais 
a fazer e vinde adorar o 
menino, que se encontra em 
Belém e é o vosso Redentor". 
Os pastores foram apressados, 
procurando o lugar indicado 
pelo Anjo, e lá encontraram 
Maria, José e o menino. Ao vê
-lo, espalharam a boa nova. 
 Embora a celebração 
do Natal começasse com o 
nascimento de Jesus, tornou-se 
verdadeiramente popular há 
apenas 300 anos.  
 Os primeiros registos 
da celebração do Natal têm 
origem na Turquia, a 25 de 

Dezembro, em meados do sec 
II.  
 O período das festas 
alargou-se até à Epifania, ou 
seja vai desde 25 de Dezembro 
até 6 de Janeiro. O dia 6 de 
Janeiro é o chamado dia dos 
Reis Magos. 
 A  I g r e j a  n ã o 
aprovava estas festas pagãs, 
pelos excessos que se 
cometiam, compreende-se pois 
que as tentassem abolir, no 
entanto, chegou à conclusão 
que era preferível permiti-las 
para não privar o povo dos 
festejos que 
tanta alegria lhes davam, mas 
tentando transmitir-lhes a 
ideia, de que esta cedência era 
feita para dar honras a Cristo. 
Assim o seu nascimento seria 
celebrado com dignidade e 
teria a sua festa. 
 M u i t o s  d e s s e s 
costumes ainda hoje existem, 
m a s  o u t r o s  f i c a r a m 
esquecidos. 
 Em finais do séc. IX, 
o Natal já era celebrado em 
toda a Europa. 
 No século XIX 
(finais) os americanos, viam 
esta época com grande ternura, 
provavelmente devido aos 
emigrantes germânicos que a 
celebravam com entusiasmo. 

 Os germânicos 
celebravam o Natal com 
grandes feiras, árvores, luzes 
e presentes, e as crianças 
eram o alvo das maiores 
atenções. 
 Quando em 1837 a 
rainha Vitória subiu ao trono 
de Inglaterra, este país 
mudou radicalmente a sua 
posição acerca do Natal. A 
rainha casou com o príncipe 
Alberto de descendência 
alemã, e o príncipe trouxe 
consigo as tradições, e o 
espírito do Natal ressurgiu. 
Esta época era maravilhosa. 
A família real festejava-a 
com grande carinho pelas 
crianças, e fomentava a 
solidariedade e o amor pelo 
povo. 
 A primeira árvore 
de Natal foi introduzida pelo 
próprio príncipe Alberto. 
 A Família real foi a 
grande responsável pelo 
impacto que o Natal veio a 
ter em Inglaterra. 
 Era uma época de 
boa vontade e de amor, na 
qual os mais desprotegidos 
recebiam algum consolo. 
 Finalmente  no 
século XX, o feriado 
continuou e a tradição 
chegou até nós. 
 Texto retirado de: 
http://onatal1.no.sapo.pt/

Ficha Técnica: 

 

∗ Prof. responsável 

☼ Virgílio Freitas 

Colaboração: todos os 
alunos, professores e 
funcionários da escola 

Nota: O “Viscondinho” está 
também aberto à 
colaboração dos pais e 
encarregados de educação. 

As nossas decorações 
De Natal 

2 

Sou uma folha de 3 

O Professor Fernando 5 

Dia da Música 6 

Vem aí o Natal 8 

Animação de 
Biblioteca 

12 

Concurso Presépio 
Ecológico 

17 

The English Corner 9 

Meu amigo Pai Natal 16 

Nesta edição:     Pág. 

Dezembro 2010      Edição Trimestral Nº 18 -  Outubro/Dezembro 

Feliz Natal 
para todos! 

 

O Viscondinho 
 
 

NATAL 
2010 

Breve História do Natal 
Jornal da Escola 
Básica do 1º Ciclo c/
Pré Visconde Cacongo  



Nº 18 -  Outubro/Dezembro Página 2 

 As Nossas Decorações de Natal   



 Olá! Eu sou uma folhita 
de Outono. Chamo-me Soraia e 
tenho 9 aninhos. Para que 
saibam sou bem castanhinha, 
tenho alguns recortes, sou 
muito levezinha, mas também 
sou frágil, por isso têm de ter 
cuidado comigo. Não me 
comam porque não sou 
gostosa, mas sou muito 
perfumada e sossegadinha. 

 Por causa do Sol e do 
vento voei da minha mãezinha, 
a árvore mais bonita e fofinha 
que há… 

 Como voei, fui numa 
grande aventura. Por lá 
encontrei muitas árvores 
lindas tal como a minha mãe. 

Sou uma folha de Outono 
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 Arranjei muitos amigos 
que me trataram de levar de 
volta para casa, mas não a 
conseguiram encontrar. Com 
esses amigos brinquei às 
apanhadas, escondidas e 
outros jogos muito divertidos. 

 Com eles fui ao céu e 
descobri que as nuvens são de 
algodão doce e também 
descobri que a lua é feita de 
queijo. 

 Brincámos ao jogo dos 
descobrimentos e descobrimos 
ilhas e países fantásticos onde 
encontrámos mais amigos 
engraçados , divertidos, de 
tamanhos diferentes. Esses 
amigos tinham uma casa onde 

me deixaram viver. Era o 
paraíso lá! Descobri que ter 
amigos é espectacular. 

 Com o tempo fui 
envelhecendo e os meus amigos 
cuidaram de mim. 

 Consegui sobreviver com 
todo o cuidado das minhas 
amigas e amigos. 

 Finalmente voltei para 
casa com a minha mãe. 

Moral da história: 

 Quando se tem amigos 
não os devemos ignorar, porque 
assim eles cuidam de nós 
quando precisamos. 

 

Texto de de: Soraia Andrade 4ºA 
 

Debaixo da telha velha 

Debaixo da telha velha 
que ficou do ano passado 
tudo se pode esconder. 
Um batalhão de animais, 
que ali tem o seu quartel. 
Um mocho, que de noite 
faz ouvir suas cantigas. 
A pele, que à luz brilha 
e que parece papel. 
Uma família de girafas 
de pernas altas tamanhas, 
à espera da sua presa. 
Um leão ou um tigre 
Ou um cavalo marinho 
Ou até uma cobra a rabear 
remexida. 
Sabe-se lá que beleza  
debaixo da telha velha  
que se pode encontrar  escondida. 

Trabalho 
  
De 
 

Dinarte 
 

4º Ano A 
 



Festa do Halloween 
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O Halloween foi  bastante animado e contou com bruxas, vampiros, diabos e 
fantasmas. Os alunos foram às salas pedir doces. Foi deveras assustador !!! 
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O Professor Fernando 

Se eu vivesse no tempo da monarquia 

 O meu professor de Educação 
Física chama-se Fernando e é novo na 
minha escola, por isso conheço-o há 
pouco tempo. 
 Ele é grande como uma árvore 
e muito forte, tão forte que consegue 
pegar numa baliza de futebol. Vem 
sempre para a escola com a sua mochila 
muito grande, onde traz o seu bloco para 

apontar tudo, bem como o seu 
equipamento desportivo. 
 Quando começam as aulas de 
Educação Física no nosso grande 
campo, ele põe sempre o seu protector 
solar. É sempre muito brincalhão e 
amigável com todos. 
 É careca e sabe muitos 
desportos, dos quais o que eu gosto 

mais é o andebol porque exige 
muito, mas muito esforço e faz-nos 
ganhar força. Também gosto quando 
ele dá a conhecer outros desportos, 
porque é sempre bom aprendê-los. 
 Eu acho que me porto bem 
nas aulas e gosto muito da disciplina 
que ele ensina. 

Texto  
 
e 
 

desenho 
 
de: 
 

Lourenço 

para poder suceder-lhe. Ao 
tornar-me Rei seria grato aos 
meus servos, pagando-lhes 
pelos seus serviços à nação, 
mas também queria que 
cumprissem as minhas 

 Se eu tivesse sido  do 
tempo da monarquia, eu obedeceria 
ao Rei com grande orgulho, mesmo 
que essa obediência custasse a 
minha vida. Se a ordem fosse para 
caçar, eu caçava, se fosse defender, 
eu defendia e se fosse para atacar, 
eu atacava, tudo em nome do meu 
Rei, da pátria, da minha nação. 
 Nos tempos livres gostava 
de me ocupar com a namorada ou 
com os amigos. 
 Gostava de ser filho do 
Rei e de preferência o mais velho 

ordens e que defendessem a nação portuguesa 
com as suas próprias vidas, se necessário fosse. 
 Seria assim se eu tivesse vivido no 
tempo da monarquia. 

Trabalho de: 
João Afonso 

 
4ºAno A 



Dia da música 
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No Dia Mundial da Música, convidámos o senhor Jorge, especialista no fabrico das braguinhas. Os 
alunos tiveram oportunidade de conhecer esta arte, bem como especificidades deste instrumento 
musical.  

Foi um prazer ouvir o mestre Jorge! 



Os meninos do 2ºA têm trabalhado diversas histórias na sala de aula. Os meninos do 2ºA têm trabalhado diversas histórias na sala de aula. Os meninos do 2ºA têm trabalhado diversas histórias na sala de aula. Os meninos do 2ºA têm trabalhado diversas histórias na sala de aula. 
Aqui ficam alguns registos desses trabalhos.Aqui ficam alguns registos desses trabalhos.Aqui ficam alguns registos desses trabalhos.Aqui ficam alguns registos desses trabalhos.    
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O Natal 

 
Trabalho de: 

 
Beatriz 
 

Jardim 
 

3º B 
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 Halloween 

Era uma vez o Halloween 

Era uma vez uns meninos que andavam a bater às 
portas para pedir doces aos vizinhos para comer. 

Era dia das bruxas e eles andavam a fazer partidas. 

Depois foram para casa e as mães foram buscá-los. 

Depois foram pedir mais doces. 

 

  Desenho de: 
 
Catarina Quintal 
 
          2º A 

 
Trabalho de: 
 
    Mónica 
 
      2º A 
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No Outono 

As folhas caem das árvores 

Há vento 

Há chuva 

Muda a cor do céu 

Fica cinzento. 

Há castanhas nas árvores 

Também há nozes, maçãs, 

Peras, bananas, laranjas, 

mangas, romãs,… 

A paisagem muda, fica 

Castanha, laranja, verde, 

Vermelha e amarela. 

 Texto colectivo 
Sala Azul 

 Desenho de: 
Tiago 



Nº 18 -  Outubro/Dezembro Página 11 

No Pão-por-Deus, comi a laranja,  
a maçã, as uvas e bananas. 

Desenho de  Leonor Gonçalves 

Desenho de: 
    Bianca 

Desenho de: 
  Letícia 

 



Nº 18 -  Outubro/Dezembro Página 12 

No dia 29 de Novembro 
os alunos do Pré-Escolar, Sala 
Azul foram visitar a Biblioteca 
Pública Regional e assistir à 
Hora do Conto.  

adequados à sua faixa etária, 
além de terem conhecido outro 
tipo de biblioteca e seu modo 
de funcionamento. 

Os alunos ouviram a 
história “Só um golinho, Rã”, 
tendo tido a oportunidade de 
explorar alguns dos livros 
existentes na biblioteca e 

Visita à Biblioteca Pública Regional 
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José Viale Moutinho e “As Visitas do Pai Natal” 

No dia 3 de Dezembro de 2010 recebemos na nossa escola o escritor madeirense José 
Viale Moutinho que nos veio trazer algumas anedotas e lengalengas e… bom humor aos 
nossos alunos. 

Após esta “conversa” com os meninos, houve uma sessão de autógrafos do escritor e 
venda do livro “As visitas do Pai Natal”. 
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José Viale Moutinho e “As Visitas do Pai Natal” - (cont.) 

Este conto foi trabalhado pelos alunos do 2ºA e 2º B do qual resultou um trabalho 
conjunto de reconto e ilustração do livro. A pesquisa bio-bibliográfica esteve a cargo dos 
alunos do 3º ano B. Todos estes trabalhos foram expostos na nossa escola. 
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Este conto foi explorado e trabalhado com o Pré-Escolar e desse trabalho resultou a 
“Rochinha de Natal” no hall da nossa escola, com a ajuda e participação dos meninos. 

“O Anjo Tobias 
e o a Rochinha de Natal” 

(Maria Aurora Homem) 

 
Dando asas à imaginação os alunos da Sala Azul e 
Verde decoraram alguns anjos… 



Nº 18 -  Outubro/Dezembro Página 16 

Trabalho de: 
Celina — 2ºB 



Estrada Visconde de Cacongo, 31 
9050-121 Santa Maria Maior 

Telefone: 291231488 
Fax: 291231494 

A Direcção da Escola, 
Professores e Funcionários 
desejam a todos os alunos e 
suas famílias um Feliz Natal 

e um bom Ano Novo. 

Concurso “Presépio Ecológico” 

Feliz 
Natal 

Jornal da Escola Básica d
o 1º 

Ciclo c/Pré Visconde Caco
ngo  

Boas Festas 

A Câmara Municipal do 
Funchal, através da 
Divisão de Educação, 
promove um concurso 
de expressão artística, 
subordinado ao tema 
“Presépio Ecológico”, 
tendo como principal 
objectivo apelar à 
valorização / 
reutilização de resíduos. 
Todos os materiais 
utilizados na construção 
do Presépio deverão ser 
concebidos mediante o 
uso de materiais de 
desperdício (resíduos de 
papel, plástico, 
alumínio, folhas e ramos 
secos, tecidos velhos…). 
Este é o trabalho da 
nossa escola para a 
paricipação no referido 
concurso. 


